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Lista de abreviaturas

CASP Atividades coordenadas para a segurança dos produtos

DG JUST Direção-Geral da Justiça e dos Consumidores

CE Comissão Europeia

EFTA Associação Europeia de Comércio Livre

EISMEA Agência de Execução do Conselho Europeu da Inovação e das PME

EN Norma Europeia

UE União Europeia

RSGP Regulamento relativo à segurança geral dos produtos (2023/988)

RI Reunião intermédia

KoM Reunião de lançamento

AN Autoridade nacional

PAH Hidrocarbonetos aromáticos policíclicos

PFAS Substâncias perfluoroalquiladas e polifluoroalquiladas

PFCA Ácido perfluorado

PFHxS Ácido perfluoro-hexanossulfónico

PFOA Ácido perfluoro-octanoico

PFOS Ácido perfluoro-octanossulfónico

POP Regulamento (UE) 2019/1021 relativo a poluentes orgânicos persistentes

AEP Atividade específica por produto

REACH Regulamento relativo ao registo, avaliação, autorização e restrição de substâncias químicas 
(CE 1907/2006)

SCCP Parafinas cloradas de cadeia curta

XRF Fluorescência de raios X

Síntese

Objetivos
O objetivo geral do projeto «Atividades coordenadas 
para a segurança dos produtos» (CASP) é proteger 
a saúde e a segurança dos consumidores europeus, 
apoiando as autoridades nacionais (AN) dos países da 

UE/EFTA no sentido de uma melhor coordenação das 
suas atividades. No âmbito do CASP, as AN participam 
na amostragem conjunta, nos ensaios e na avaliação 
dos riscos de produtos específicos.
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Âmbito do produto

1 Número de notificações à data da redação do presente documento, com base nos dados disponíveis até 19.3.2026, inclusive.

No âmbito dos projetos CASP, as atividades específicas 
por produto (AEP) centram-se normalmente em produtos 
específicos. Em contrapartida, a atividade relativa às subs-
tâncias químicas abrange várias categorias de produtos, 
aplicando uma abordagem baseada no risco aos ensaios 
químicos. Esta abordagem reflete as possíveis conse-
quências graves que as substâncias químicas proibidas ou 

os níveis excessivos de substâncias regulamentadas po-
dem ter para a saúde humana e o ambiente. A atividade 
visou produtos de consumo com maior probabilidade de 
conter substâncias químicas regulamentadas ou sujeitas 
a restrições, tendo em conta a composição dos materiais, 
a utilização prevista e a potencial exposição dos consumi-
dores, em especial das crianças. 

Principais critérios de ensaio e resultados
As amostras foram submetidas a ensaio para verificar a 
conformidade com as restrições do REACH e com o arti-
go 3.º e o anexo I do Regulamento POP. Das 128 amos-
tras submetidas a ensaio, 25 (20  %) não cumpriram os 

requisitos aplicáveis. A verificação dos avisos, marcações 
e instruções realizada pelas AN revelou que 33 (26 %) das 
128 amostras não cumpriam os requisitos.

Conclusões
Os resultados dos ensaios revelaram que, embora a maio-
ria das amostras cumprisse os requisitos químicos apli-
cáveis, foi identificada uma percentagem significativa de 
não conformidades, associadas, em especial, às PFAS em 

produtos têxteis revestidos e a metais sujeitos a restrições 
em bijutaria barata. Na sequência desta atividade, as AN 
emitiram 12 notificações no Safety Gate1.

Principais recomendações dirigidas às partes interessadas

Para os consumidores

Antes da compra

	ȧ Ensaios realizados recentemente demonstraram que 
algum vestuário impermeável para crianças e alguns 
plásticos e materiais impermeáveis, como cortinas de 
duche, contêm substâncias químicas perigosas, como 
as PFAS; 

	ȧ Certas PFAS estão sujeitas a restrições na UE devido aos  
danos persistentes que causam à saúde e ao ambien-
te; 

	ȧ Algumas peças de bijutaria de «estilo boémio» podem 
conter chumbo e cádmio, que podem prejudicar a saúde, 
causar danos nos rins e nos ossos e até causar cancro.

	ȧ Verifique antes de comprar: os plásticos, a bijutaria e 
os materiais impermeáveis podem conter substâncias 
químicas perigosas. Consulte o Safety Gate da UE para 
verificar se o produto que pretende comprar foi identi-
ficado como perigoso. 

Durante a utilização

	ȧ Algumas peças de bijutaria podem libertar metais no-
civos quando usadas. A exposição prolongada pode 
prejudicar a saúde. Não durma com peças de bijutaria.

Para os operadores económicos

	ȧ Se fabricar, distribuir ou importar um produto para a 
UE, este deve cumprir os requisitos legais de seguran-
ça antes de ser colocado no mercado. Além de terem 
de cumprir os demais requisitos previstos na legisla-
ção da UE, os componentes e substâncias presentes 
nos seus produtos podem estar abrangidos pelo REA-
CH e devem cumprir os respetivos requisitos; 

	ȧ O método atualizado de ensaio das PFAS previsto na 
norma EN 17681-1: 2025 é mais rigoroso do que o pre-
visto na versão anterior da norma. Poderá ter implica-
ções significativas em matéria de conformidade, uma 
vez que poderá detetar mais situações de não confor-
midade do que anteriormente.

Para as organizações de normalização

	ȧ A norma EN 1811 estabelece que, sempre que 
possível, devem ser ensaiadas três amostras de 
um artigo para determinar a libertação de ní-
quel. Deve prever-se a possibilidade de ensaiar  
um único artigo quando não estejam disponíveis mais 
amostras.

https://ec.europa.eu/safety-gate/#/screen/home


Parte I
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Visão geral da atividade 

AN participantes

País AN 

1 Bélgica Inspeção Federal do Ambiente

2 Croácia Inspeção do Estado

3 França Direção-Geral da Política da Concorrência, Consumo e Controlo de Fraudes

4 Alemanha Direção do Estado da Saxónia*

5 Hungria Autoridade Nacional para o Comércio e a Proteção dos Consumidores*

6 Itália Câmara de Comércio de Pistoia-Prato*

7 Letónia Centro de Proteção dos Direitos dos Consumidores

8 Lituânia Autoridade Estatal de Proteção dos Direitos do Consumidor*

9 Luxemburgo Agência do Ambiente do Luxemburgo*

10 Malta Autoridade da Concorrência e do Consumidor de Malta

11 Espanha Serviço de Inspeção SOIVRE

12 Suécia Agência Sueca dos Produtos Químicos

* �As AN podem participar no CASP apenas na componente de ensaio. Participam no processo de ensaio, mas não 
intervêm nas discussões nem na tomada de decisões e não participam nas reuniões da atividade.
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Âmbito do produto
Ao contrário das AEP anteriores, esta atividade não se 
centrou num tipo específico de produto. Visou produtos 
de consumo com maior probabilidade de conter substân-
cias químicas regulamentadas ou sujeitas a restrições, 
tendo em conta fatores como a composição dos mate-
riais, a utilização prevista e a potencial exposição dos 
consumidores, em especial das crianças. A presença de 
substâncias químicas proibidas ou de níveis excessivos 

de substâncias regulamentadas em produtos de consu-
mo pode ter consequências graves para a saúde humana 
e o ambiente. Esta atividade aplicou uma abordagem ba-
seada no risco aos ensaios, centrando-se nos perigos quí-
micos e não num grupo de produtos predefinido. Foram 
selecionadas cinco categorias de produtos, conforme se 
apresenta a seguir. 

Tabela 1: Âmbito do produto

Categoria de produto Descrição e exemplos de produtos 

Artigos de consumo 
baratos fabricados em 

plástico

O foco incidiu nos plásticos flexíveis. Os artigos recolhidos incluem cortinas de duche, 
óculos de sol, tapetes e toalhas de mesa, escovas de cabelo, capas para telemóveis, 

brinquedos (por exemplo, bolas saltitonas insufláveis, bolas de praia) e adereços para 
disfarce.

Produtos para crianças 
com partes têxteis

Os artigos recolhidos incluem toalhas de banho com capuz, babetes, t-shirts, 
cachecóis e disfarces.

Produtos para crianças 
fabricados em plástico

Os artigos recolhidos incluem boias para bebés, muda-fraldas, babetes, pentes, 
óculos de sol, brinquedos  

(por exemplo, bolas de plástico), banheiras insufláveis e artigos de mesa.

Bijutaria barata
Artigos de bijutaria de valor inferior a 30 EUR fabricados em materiais não preciosos,  

como colares, anéis, brincos e pulseiras.

Vestuário e calçado 
para crianças

Os artigos recolhidos incluem gabardinas, fatos de chuva, casacos impermeáveis, 
corta-ventos, botas de borracha, calçado de jardim, calças impermeáveis e calções de 

esqui.

Critérios de ensaio

2 �Regulamento (CE) n.º 1907/2006 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 18 de dezembro de 2006, relativo ao registo, 
avaliação, autorização e restrição de substâncias químicas

3 �Regulamento (UE) 2019/1021 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 20 de junho de 2019, relativo a poluentes 
orgânicos persistentes

Os ensaios foram realizados em conformidade com a 
legislação da UE em matéria de substâncias químicas, 
principalmente o Regulamento relativo ao registo, ava-
liação, autorização e restrição de substâncias químicas 
(REACH)2 e o Regulamento relativo a poluentes orgânicos 
persistentes (POP)3. Em função da categoria de produto 
e da composição dos materiais, foram aplicadas as en-
tradas de restrição pertinentes do REACH que abrangem 
substâncias como ftalatos, metais pesados, corantes 
azoicos e substâncias perfluoroalquiladas e polifluoroal-
quiladas (PFAS), juntamente com o artigo 3.º e o anexo I 
do Regulamento POP.

Foram incluídas no plano de ensaios normas europeias 
e internacionais. Estas normas descrevem métodos ana-
líticos validados no momento dos ensaios. A EN 17681-
1:2025 foi aplicada aos ensaios das PFAS em produtos 
têxteis e produtos revestidos, a ISO 14362-1:2017 à dete-
ção de determinados corantes azoicos em produtos com 
partes têxteis, e a EN 1811:2023 à avaliação da libertação 
de níquel em bijutaria barata. 

https://eur-lex.europa.eu/eli/reg/2006/1907/oj/eng
https://eur-lex.europa.eu/eli/reg/2006/1907/oj/eng
https://eur-lex.europa.eu/eli/reg/2019/1021/oj/eng
https://eur-lex.europa.eu/eli/reg/2019/1021/oj/eng
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Amostragem e ensaios 

Distribuição da amostragem 
O processo de amostragem foi realizado pelas AN com 
base na distribuição da amostragem acordada durante a 
reunião de lançamento (KoM). As AN participantes reco-
lheram um total de 129 amostras, tanto em linha como 
em lojas físicas: 53 artigos de vestuário e calçado para 
crianças, 34 artigos de consumo baratos fabricados em 

plástico, 21 produtos para crianças fabricados em plás-
tico, 12 artigos de bijutaria barata e nove produtos para 
crianças com partes têxteis.

Das 129 amostras, um artigo de consumo barato fabrica-
do em plástico não foi submetido a ensaio, uma vez que 
não se enquadrava no âmbito da atividade.

Processo de ensaio
O laboratório responsável pelos ensaios foi selecionado 
através de um concurso lançado em junho de 2025. Dos 56 
laboratórios da UE/EFTA contactados, seis apresentaram 
propostas. Estas foram avaliadas com base em critérios 
técnicos e financeiros, tendo sido selecionados três 
candidatos para a fase seguinte. Durante a reunião 

intermédia (RI), as AN selecionaram o laboratório que 
obteve o maior número de pontos finais com base na 
qualidade e no preço da respetiva proposta.

Após a seleção do laboratório, as AN recolheram as 
amostras e enviaram-nas para o laboratório.

2025

Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov.

Processo de 
amostragem Processo de 

ensaio

Lançamento do 
concurso  
6 propostas recebidas
3 laboratórios pré-
selecionados

8 de julho - RI 
Seleção do laboratório

13-14 de  
novembro 
Reunião com o  
laboratório

Figura 1: Cronograma do processo de amostragem e de ensaios
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Resultados dos ensaios

Visão geral dos resultados dos ensaios e principais conclusões 
No total, 25 (20 %) das 128 amostras submetidas a ensaio 
não cumpriram os requisitos estabelecidos no REACH e/ou 
no Regulamento POP. Além dos ensaios laboratoriais, as AN 

realizaram verificações dos avisos, das marcações e das in-
formações sobre os produtos, tendo identificado 33 amos-
tras com não conformidades formais.

Figura 3: Resultados globais dos ensaios 
(incluindo as verificações das AN aos avisos, 
marcações e informações sobre os produtos) 
(N=128)

Figura 2: Resultados globais dos ensaios 
(excluindo as verificações4 dos avisos, 
marcações e informações sobre os 
produtos) (N=128)

A taxa de não conformidade nas cinco categorias de produtos variou significativamente. A figura 4 apresenta os 
resultados dos ensaios por categoria de produto.4

4 �As AN verificaram as marcações, os avisos e as instruções das suas amostras com base na lista de controlo preparada pelo 
perito técnico.

Figura 4: Resultados dos ensaios por categoria de produto

51 (40 %)

77 (60 %)

Cumpriram os requisitos Não cumpriram os requisitos

25 (20 %)

103 (80 %)

Cumpriram os requisitos Não cumpriram os requisitos

Vestuário e calçado para crianças

Bijutaria barata

Produtos para crianças fabricados em plástico

Produtos para crianças com partes têxteis

Artigos de consumo baratos fabricados em plástico

0 % 10 % 20 % 30 % 40 % 50 % 60 % 70 % 80 %

36 17

4

1

3

8

8

21

30
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Resultados por tipo de produto

Artigos de consumo baratos fabricados em plástico

Três dos 33 (9 %) artigos de consumo baratos fabricados 
em plástico não cumpriram os requisitos químicos 
aplicáveis: duas amostras de cortinas de duche foram 
reprovadas devido a níveis excessivos de substâncias 

relacionadas com PFAS (PFOS, PFOA, PFHxS e PFCA 
C9–C14), e um conjunto de refletores devido a níveis 
excessivos de cádmio.

Produtos para crianças com partes têxteis

Um dos nove (11 %) produtos para crianças com partes 
têxteis submetidos a ensaio, um disfarce, não cumpriu os 
requisitos, uma vez que foi reprovado no ensaio relativo 
a substâncias relacionadas com PFAS. As nove amostras 
cumpriram os requisitos dos ensaios relativos aos coran-
tes azoicos. 

Produtos para crianças fabricados em plás-

tico

Os 21 produtos para crianças fabricados em plástico sub-
metidos a ensaio cumpriram os requisitos relativos aos 
PAH, aos ftalatos, ao cádmio, às SCCP e aos retardadores 
de chama bromados. 

Bijutaria barata

Quatro das 12 (33  %) amostras de bijutaria barata não 
cumpriram os requisitos, por excederem os níveis permi-
tidos de cádmio (quatro amostras), chumbo (uma amos-
tra) e níquel (uma amostra).

Vestuário e calçado para crianças

Das 53 amostras de vestuário e calçado para crianças, 
36 (68 %) cumpriram os requisitos, enquanto 17 (32 %) 
não os cumpriram. A não conformidade esteve associa-
da principalmente a substâncias relacionadas com PFAS: 
16  amostras foram reprovadas neste ensaio. Quinze 
eram gabardinas, corta-ventos, casacos ou produtos se-
melhantes, e uma era calçado (chinelos de praia). 

Figura 5: Resultados dos ensaios – artigos de consumo baratos fabricados em plástico

Figura 6: Resultados dos ensaios – vestuário e calçado para crianças

PFOS, PFOA, PFHxS, PFCA C9–C14

Retardadores de chama bromados

SCCP – alcanos, C10-C13, cloro

Corantes azoicos

Cádmio

PAH

0 % 50 % 100 %

27 16 10

1

12

25 28

28

28

28

24

25

25

39

Aprovados Reprovados N/A

PFOS, PFOA, PFHxS, PFCA C9–C14

Retardadores de chama bromados

SCCP – alcanos, C10-C13, cloro

Cádmio

PAH

0 % 20 % 40 % 60 % 80 % 100 %

2 2

1

29

33

33

33

32
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Conclusões dos resultados dos ensaios

5 �Regulamento (UE) 2023/988 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 10 de maio de 2023, relativo à segurança geral 
dos produtos	

6 �Os produtos que cumpriram os requisitos de ensaio, mas não os requisitos relativos a avisos, marcações e instruções, 
são assinalados com a designação «não conformidade formal».	

Esta atividade examinou uma gama de produtos de con-
sumo que apresentavam potenciais riscos químicos. Das 
128 amostras submetidas a ensaio, 20 % não cumpriram 
os requisitos estabelecidos no REACH e/ou no Regula-
mento POP. A não conformidade química esteve associa-
da principalmente a substâncias relacionadas com PFAS 
em produtos têxteis impermeáveis ou revestidos, em 
especial vestuário e calçado para crianças, bem como a 
bijutaria barata que excedia os níveis permitidos de cád-
mio, chumbo e níquel estabelecidos no REACH.

Não se registaram diferenças significativas nos resulta-
dos por canal de amostragem (em linha ou lojas físicas). 
Dos produtos que não cumpriram os requisitos dos en-
saios, 19 eram provenientes de países não pertencentes 
à UE/EFTA, enquanto uma amostra não conforme era 
proveniente de um país da UE/EFTA.

De um modo geral, os resultados mostram que a não 
conformidade no âmbito desta atividade resultou tanto 
de constatações relativas à composição química como de 
deficiências de conformidade formal em várias catego-
rias de produtos.

Avisos, marcações e instruções

As verificações das marcações, avisos e instruções na(s) 
respetiva(s) língua(s) nacional(ais), realizadas pelas AN, 
revelaram que 33 amostras (26  %) não cumpriam os  
requisitos. 

Os problemas mais comuns diziam respeito à identifica-
ção em falta ou incompleta do operador económico res-
ponsável, como a ausência do nome da empresa e/ou do 
endereço de contacto, bem como a informações obriga-
tórias incompletas sobre o produto, em especial no caso 
dos produtos vendidos em linha.

Avaliação dos riscos e medidas corretivas

Resultados da avaliação dos riscos
Ao avaliar se um produto representa um risco, deve ser 
respeitado o artigo 26.º relativo às notificações de produ-
tos perigosos através do sistema de alerta rápido «Safety 
Gate»5.

No total, 51 amostras (40  %) não cumpriram os requi-
sitos. Tal deveu-se a reprovações nos ensaios e/ou nas 

verificações dos avisos, marcações e instruções6. Vinte e 
quatro amostras foram avaliadas como representando 
um risco grave (18) ou alto (6). Treze amostras foram ava-
liadas como representando um risco baixo.

A figura 7 apresenta os níveis de risco das amostras que 
não cumpriram os requisitos.

Figura 7: Visão geral dos níveis de risco das amostras

0

5

10

15

20

Grave

18

Alto

6

Baixo

13

Não reportado

3

Não 
conformidade 

formal

11

https://eur-lex.europa.eu/eli/reg/2023/988/oj/eng
https://eur-lex.europa.eu/eli/reg/2023/988/oj/eng
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Medidas corretivas 

7 �Regulamento (UE) 2019/1020 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 20 de junho de 2019, relativo à fiscalização do 
mercado e à conformidade dos produtos.

Com base nos resultados dos ensaios e nas avaliações de 
risco realizadas, as AN determinam as medidas corretivas 
a aplicar aos produtos que não cumprem a legislação da 
UE e/ou as normas aplicáveis. A figura 8 ilustra as medidas 

corretivas adotadas para os produtos que não cumpriram 
os requisitos de ensaio e/ou apresentaram falhas nas 
verificações dos avisos, marcações e instruções.

  

Figura 8: Medidas adotadas em relação aos produtos que não cumpriram os requisitos 

(N=62)

Além disso, quando é identificado um risco grave, as AN 
são legalmente obrigadas a apresentar uma notificação 
através do sistema de alerta rápido «Safety Gate», em 
conformidade com o artigo 26.º do regulamento relativo 
à segurança geral dos produtos (RSGP)7. Com base no 
RSGP e no Regulamento (UE) 2019/1020, recomenda-se 
igualmente a apresentação de notificações das medidas 

adotadas relativamente aos produtos avaliados como 
representando um risco de nível inferior a grave. Na 
sequência das ações desencadeadas por esta campanha 
de ensaios, foram emitidas notificações no Safety Gate 
relativas a 12 produtos de vestuário e calçado para 
crianças.

Conclusões e recomendações

Conclusões
Esta atividade demonstrou a eficácia da aplicação 
de uma abordagem baseada no risco aos ensaios de 
produtos no âmbito do CASP. Ao centrar-se nos perigos 
químicos, e não numa única categoria de produtos, a 
atividade permitiu às AN participantes atuar de forma 
coordenada relativamente à presença de substâncias 
regulamentadas e sujeitas a restrições numa vasta gama 
de produtos de consumo. Os resultados proporcionaram 
às AN uma base clara e utilizável para a avaliação dos 
riscos, a adoção de medidas de aplicação da legislação e 
a realização de ações de seguimento.

Por abranger várias categorias de produtos, esta atividade 
de ensaio também evidenciou vários desafios práticos e 
metodológicos. Entre estes incluem-se dificuldades na 
previsão da composição dos materiais dos produtos na 
fase de amostragem e variações na aplicabilidade de 
determinados ensaios a diferentes produtos.  Apesar 
destes aspetos, a atividade demonstrou que uma 
abordagem de ensaio baseada no risco pode ser aplicada 
com êxito a nível da UE e gerar resultados relevantes 
para efeitos de fiscalização do mercado. 

Interrupção da venda

AN responsável informada

Solicitar ao operador económico que altere/
aperfeiçoe o produto 

Remoção do produto da lista de produtos pelo 
mercado em linha/loja virtual 
Recolha do produto junto dos utilizadores finais

Destruição do produto 

Retirada do produto do mercado 

Proibição da venda do produto 

Outra

5

10

6

6

22
3

18

10

https://eur-lex.europa.eu/eli/reg/2019/1020/oj/eng
https://eur-lex.europa.eu/eli/reg/2019/1020/oj/eng
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Recomendações dirigidas às partes interessadas
As recomendações que se seguem baseiam-se nos resul-
tados do processo de ensaio e nos debates entre as AN 
durante o projeto.

Para os consumidores

Antes da compra:

	ȧ Os ensaios de segurança realizados a nível da UE reve-
laram que algum vestuário impermeável para crianças 
contém substâncias químicas nocivas.

	ȧ Ensaios realizados recentemente demonstraram que 
alguns plásticos e materiais impermeáveis, incluindo 
cortinas de duche, contêm substâncias químicas pe-
rigosas, como as PFAS. Pode evitar estas substâncias 
químicas optando por têxteis alternativos tratados 
com ceras naturais ou acabamentos não fluorados.

	ȧ Certas PFAS estão sujeitas a restrições na UE devido 
aos danos persistentes que causam à saúde e ao am-
biente. Estas substâncias inserem-se numa ação mais 
ampla da UE destinada a ponderar restrições aplicá-
veis às PFAS enquanto grupo.

	ȧ Toda a sua bijutaria é segura? Algumas peças de biju-
taria de «estilo boémio», muitas vezes pesadas e com 
acabamentos decorativos brilhantes, podem conter 
chumbo e cádmio, que podem prejudicar a saúde, 
causar danos nos rins e nos ossos e até causar cancro, 
razão pela qual são substâncias sujeitas a restrições.

	ȧ Enquanto consumidor, tem o direito de saber se o pro-
duto que está a comprar contém substâncias químicas 
nocivas. O produtor ou distribuidor é obrigado a res-
ponder, no prazo de 45 dias, aos pedidos dos consu-
midores relativos a substâncias que suscitam elevada 
preocupação.

	ȧ Faça escolhas de compra acertadas – quando comprar 
em linha, opte por lojas que identifiquem claramente 
o fabricante e o distribuidor do produto.

	ȧ Verifique antes de comprar: os plásticos, a bijutaria e 
os materiais impermeáveis podem conter substâncias 
químicas perigosas. Consulte o Safety Gate da UE para 
verificar se o produto que pretende comprar (com o 
mesmo número de lote e/ou código de produto) foi 
identificado como perigoso. Em caso de dúvida, con-
tacte o fabricante.

Durante a utilização

	ȧ Usa bijutaria todos os dias? Alguns artigos podem li-
bertar metais nocivos, como chumbo ou níquel, quan-
do usados. A exposição prolongada pode prejudicar a 
saúde e o níquel pode desencadear alergias para toda 
a vida.

	ȧ Não durma com bijutaria. Se tiver uma reação alérgi-
ca, deixe de a usar e procure aconselhamento médico. 
Se tomar conhecimento de que um produto foi objeto 
de recolha, deixe imediatamente de o usar e siga as 
instruções constantes do aviso de recolha. Se o pro-
duto contiver PFAS, evite colocá-lo no lixo doméstico 
comum, uma vez que pode contaminar o ambiente.

	ȧ Sabia que pode comunicar quaisquer problemas de 
segurança ou acidentes relacionados com o seu pro-
duto à autoridade de proteção dos consumidores? Vi-
site o Consumer Safety Gateway.

Para os operadores económicos

	ȧ Se fabricar, distribuir ou importar um produto para a 
UE, este deve cumprir os requisitos legais de seguran-
ça antes de ser colocado no mercado. Além de terem 
de cumprir os demais requisitos previstos na legis-
lação da UE, os componentes e substâncias presen-
tes nos seus produtos podem estar abrangidos pelo  
REACH e devem cumprir os respetivos requisitos.

	ȧ Mantenha-se informado sobre alterações à legislação 
da UE. Em 2025, foram aditadas novas substâncias, in-
cluindo algumas PFAS, à lista de substâncias químicas 
sujeitas a restrições prevista no Regulamento relativo 
a poluentes orgânicos persistentes. Algumas PFAS an-
teriormente regulamentadas estão agora sujeitas a 
restrições na UE.

	ȧ Vende em linha? Assegure o cumprimento do regula-
mento relativo à segurança geral dos produtos no que 
respeita às vendas à distância. O artigo 19.º estabele-
ce as responsabilidades dos operadores económicos 
(distribuidores e vendedores) nas vendas à distância. 
O artigo 22.º define deveres específicos para os pres-
tadores de mercados em linha a fim de assegurar a 
segurança dos produtos.

	ȧ Realize regularmente os seus próprios ensaios para 
assegurar a conformidade com os regulamentos apli-
cáveis.

	ȧ O método atualizado de ensaio das PFAS previsto na 
norma EN 17681-1: 2025 é mais rigoroso do que o pre-
visto na versão anterior da norma. Poderá ter implica-
ções significativas em matéria de conformidade, uma 
vez que poderá detetar mais situações de não confor-
midade do que anteriormente.

https://ec.europa.eu/safety-gate/#/screen/home
https://webgate.ec.europa.eu/consumer-safety-gateway/screen/public/home
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	ȧ Conheça os seus fornecedores e os seus produtos. 
Escolha e verifique cuidadosamente os seus fornece-
dores. Em caso de dúvida, solicite ensaios adicionais e 
comprovativos da conformidade do produto. A título 
voluntário, pode solicitar confirmação de conformida-
de e dados sobre o artigo e os seus componentes na 
cadeia de abastecimento.

	ȧ Utilize a análise por fluorescência de raios X (XRF) para 
detetar chumbo, cádmio e níquel. Este método rápido 
e eficaz pode ajudar os distribuidores e vendedores a 
assegurar a conformidade dos produtos.

	ȧ Se for emitido um aviso de recolha de um produto, é 
essencial assegurar uma comunicação clara com os 
clientes. Assegure que os avisos de recolha explicam 
os perigos, a forma como os consumidores podem 
solicitar uma compensação e quem devem contactar.

	ȧ Recomenda-se a utilização do modelo de aviso de re-
colha da Comissão Europeia para assegurar a coerên-
cia. Acompanhe atentamente o impacto da recolha e 
adapte a sua abordagem, se necessário. Informe os 
consumidores sobre a forma de lhe devolverem os 
produtos.

	ȧ Tem dúvidas quanto às suas obrigações legais? Con-
tacte a autoridade nacional para obter orientações. Os 
serviços de apoio nacionais também podem ajudar – 
encontre o seu aqui.

Para as autoridades nacionais e europeias 

	ȧ Ensaios realizados a nível da UE revelaram que os têx-
teis impermeáveis, como corta-ventos, gabardinas e 
chinelos, e a bijutaria podem conter substâncias quí-
micas nocivas. Importa prosseguir a fiscalização do 
mercado destes produtos, realizar ensaios regulares, 
dialogar com os operadores económicos e manter os 
consumidores informados.

	ȧ A verificação rápida através da análise por fluorescên-
cia de raios X (XRF) permite detetar facilmente a pre-
sença de metais pesados perigosos na bijutaria. Utilize 
equipamentos portáteis de XRF para essa verificação 
e, se necessário, realize controlos de seguimento espe-
cíficos através de análises químicas adicionais.

	ȧ Tem conhecimento do método atualizado de ensaio 
das PFAS em têxteis previsto na norma EN 17681-1: 
2025? Poderá ter implicações significativas em matéria 
de conformidade, uma vez que poderá detetar mais 
situações de não conformidade do que anteriormente.

Para as organizações de normalização

	ȧ A norma EN 1811 estabelece que, sempre que possí-
vel, devem ser ensaiadas três amostras de um artigo 
para determinar a libertação de níquel. Deve prever-se 
a possibilidade de ensaiar um único artigo quando não 
estejam disponíveis mais amostras.

https://ec.europa.eu/safety-gate/#/screen/pages/effectiveRecalls
https://ec.europa.eu/safety-gate/#/screen/pages/effectiveRecalls
https://echa.europa.eu/support/helpdesks


Parte ��  



16

O que é o CASP?
As atividades coordenadas para a segurança dos 
produtos (CASP) permitem que as autoridades nacionais 
dos países da União Europeia / Associação Europeia 

de  Comércio Livre cooperem e reforcem a segurança 
dos produtos colocados no mercado único. 

O projeto CASP 2025 inclui duas atividades específicas por 
produto e uma atividade transversal. 

AEP 1 
Produtos 
químicos

AT
Riscos para a saúde mental

AEP 2
Cadeiras de bicicleta  

para criança

As atividades transversais constituem um fórum de 
intercâmbio de conhecimentos para as autoridades 
nacionais. Sob a orientação de peritos técnicos nas áreas 
em causa, os participantes desenvolvem abordagens, 
procedimentos e ferramentas práticas comuns para 
a fiscalização do mercado. 

Os participantes nas atividades específicas por 
produto realizam ensaios em produtos selecionados 
conjuntamente, cuja amostragem é realizada nos 
respetivos mercados nacionais. Os ensaios são 
realizados em laboratórios acreditados na UE/EFTA, de 
acordo com critérios de ensaio acordados. 
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	ȧ Investigação 
documental

	ȧ Entrevistas de 
definição do 
âmbito

	ȧ Projeto de plano 
de ensaio e 
amostragem

	ȧ Levantamento 
dos laboratórios

	ȧ Avaliação dos riscos

	ȧ Coordenação das medidas 
pelas AN

	ȧ Elaboração dos relatórios 
finais

	ȧ Eliminação ou devolução  
das amostras às AN

	ȧ Desenvolvimento do 
conjunto de ferramen-
tas de comunicação 

	ȧ Desenvolvimento de 
mensagens de  
comunicação

	ȧ Lançamento de uma 
campanha de  
comunicação 

	ȧ Avaliação dos resultados

	ȧ Processo de concurso para seleção do 
laboratório

	ȧ Seleção e contratação do laboratório

	ȧ Amostragem e transporte

	ȧ Processo de ensaio e relatórios de ensaio

Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set.

Funções e responsabilidades 

Autoridades nacionais 
dos países da União 

Europeia / Associação 
Europeia de Comércio 

Livre 

EISMEA
A entidade adjudicante gere a relação administrativa com o contratante em nome  

da DG JUST. A EISMEA monitoriza e aprova todos os resultados contratuais. 

PERITO TÉCNICO (um por atividade)
Presta aconselhamento técnico e orientações às autoridades nacionais. Ajuda na elaboração 

do plano de amostragem e ensaio e na seleção do laboratório mais adequado.  
Analisa os resultados, ajuda a avaliar os riscos identificados e propõe recomendações. 

ENTIDADE CONTRATANTE
Coordena a execução e a organização 
das atividades. Presta apoio técnico 
e logístico. A entidade contratante 
é responsável pela gestão do projeto, 
pela elaboração de relatórios, pela 
comunicação e pela divulgação dos 
resultados do projeto.

DG JUST
Supervisiona o planeamento e a 
execução do projeto CASP. Garante 
a liderança operacional, a gestão 
e a implementação bem-sucedida. 
Presta apoio às autoridades nacionais 
participantes, fornecendo orientação 
contínua.   

Plano de trabalho das atividades específicas  
por produto

2025

Arranque Relatórios
Comunicação 
externa

Amostragem e ensaios

2026

Reuniões de 
lançamento

Evento de 
abertura

Evento de 
 encerramento

Reuniões 
intermédias (AEP 1)

Reuniões com 
o laboratório

Reuniões  
finais

A T I V I D A D E S  E S P E C Í F I C A S  P O R  P R O D U T O
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Processos e ferramentas das atividades específicas 
por produto
0 Processo pré-CASP 

A DG JUST realiza um exercício 
de definição de prioridades 
com as autoridades nacionais 
para selecionar as categorias 
de produtos para cada projeto 
CASP. Este processo de seleção 
abrange categorias de produ-
tos novas e categorias previa-
mente submetidas a ensaio no 
âmbito de um projeto CASP. 

1 Validação dos planos de 
ensaio e amostragem
Os peritos técnicos elaboram 
os projetos de planos de en-
saio com base nas prioridades 
definidas pelas autoridades 
nacionais e nos principais pe-
rigos identificados em relação 
aos produtos. Os projetos são 
apresentados nas reuniões 
de lançamento e, em seguida, 
aperfeiçoados e validados pelos 
participantes. 

2 Seleção do laboratório 
A equipa da entidade contratante 
procede ao levantamento dos labo-
ratórios para a realização dos ensaios 
e contacta-os para recolher orça-
mentos preliminares e outras infor-
mações pertinentes. O processo de 
concurso é lançado após as reuniões 
de lançamento, e as propostas são 
comparadas, analisadas e avaliadas. 
Durante as reuniões intermédias, as 
autoridades nacionais selecionam 
um laboratório por atividade. 

3 Recolha e transporte das 
amostras
As autoridades nacionais reco-
lhem amostras dos respetivos 
mercados, realizam controlos 
preliminares e enviam-nas para 
o laboratório selecionado para 
a realização dos ensaios. 

4 �Ensaios e entrega de 
relatórios de ensaio
O laboratório procede ao en-
saio das amostras de acordo 
com o plano de ensaios acor-
dado. As autoridades nacio-
nais verificam e validam os 
relatórios de ensaio. 

5 Avaliação dos riscos 
O perito técnico e as autorida-
des nacionais realizam avaliações 
dos riscos nas amostras que não 
cumprem os requisitos.

Comunicação externa
Ferramentas de comunicação

	ȧ Produção de relatórios finais para cada atividade  
e para o projeto CASP 2025

	ȧ Fichas informativas das AEP
	ȧ Comunicados de imprensa e publicações nas redes 

sociais

Canais

O material de comunicação é divulgado através dos 
seguintes canais:

	ȧ Presença no sítio Web ec.europa.eu (Safety Gate, 
páginas CASP e secção de notícias da EISMEA)

	ȧ Redes sociais próprias e cobertura obtida nas redes 
sociais

	ȧ Canais de comunicação das autoridades nacionais
	ȧ Parcerias selecionadas com os meios de 

comunicação social

6 Medidas adotadas pelas 
autoridades nacionais 
As autoridades nacionais ado-
tam medidas corretivas para 
os produtos que não cum-
prem os requisitos e emitem 
notificações no Safety Gate. 

7 Comunicação externa 
A campanha de comunicação 
externa é lançada após a valida-
ção de todos os resultados dos 
ensaios. É implementada atra-
vés de ações destinadas a obter 
cobertura mediática e apoiada 
por ações de divulgação junto 
das partes interessadas.

https://commission.europa.eu/index_pt
https://ec.europa.eu/safety-gate
https://ec.europa.eu/safety-gate/#/screen/pages/casp
https://eismea.ec.europa.eu/news_en
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